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REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº 130, DE 2022

Nos termos do artigo 20, XVI, da Constituição do Estado, combinado com o artigo 166 do Regimento Interno da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo - ALESP -, requeiro que se oficie ao Secretário da Saúde, Sr. Jeancarlo Gorinchteyn, para que preste informações atualizadas sobre o Hospital Dr. Arnaldo Pezzuti, em especial, a respeito dos cães comunitários que vivem nas dependências do Hospital e no entorno.
Quais ações são tomadas pela diretoria do Hospital para a conscientização dos moradores do entorno quanto aos cuidados para com os seus pets? Exemplos: castração e manutenção dos animais em suas residências?
Há um cadastro dos animais errantes, domiciliados e sem domicílio?
Houve notificações por parte da Vigilância Sanitária Estadual referente aos animais dentro das dependências do Hospital? Caso positivo, anexar cópias.
Em havendo notificações por parte da Vigilância, quais ações foram tomadas para reverter a questão, preservando o respeito ao bem estar animal?
Os funcionários passam por treinamento e/ou instruções sobre o conceito de Saúde Única?
O Estado possui uma Coordenadoria de Bem-Estar Animal, sendo assim, houve por parte do Hospital pedido de auxílio para construção de políticas públicas em conjunto visando minimizar o impacto que o abandono de animais tem causado na região do Hospital?
Há a possibilidade do Governo do Estado criar um centro de Castração no entorno para atender aos animais dos moradores da Chácara Santo Ângelo, tendo em vista serem oriundas desta região a maioria dos animais que adentram à área hospitalar?
Há orientação por parte da Secretaria da Saúde no sentido de proibir a alimentação dos animais no entorno do hospital? Em afirmativo, qual a motivação da proibição?
Há um Plano de Contenção do hospital para deter a entrada de novos animais?
De qual forma o assunto é tratado com os moradores no entorno, visto grande parte do abandono serem dessas famílias carentes que por lá residem?
Solicito cópia do regimento interno do Hospital Dr Arnaldo Pezzuti Cavalcante, e caso haja quaisquer normas ou proibições referente à alimentação e bem-estar animal que estas também sejam enviadas.

JUSTIFICATIVA

O Hospital Doutor Arnaldo Pezzuti Cavalcanti, tombado pelo Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico (Condephaat), fica localizado no distrito de Jundiapeba, em Mogi das Cruzes.
Ele foi o primeiro hospital colônia do Brasil, inaugurado em 1928, chamado de Hospital Santo Ângelo, e que serviu de modelo para outros leprosários do país. Construído afastado do centro urbano, era uma garantia de isolamento compulsório dos doentes.
Verifica-se que diversos indivíduos que necessitavam do tratamento no Hospital levaram suas famílias para que morassem ao entorno deste, gerando assim uma comunidade no local.
Há famílias de ex-funcionários e ex-pacientes do leprosário Santo Ângelo que moram no bairro, tais pessoas foram isoladas e marginalizadas pela extinta Política de Profilaxia da Lepra do governo brasileiro.
Conforme a população no local aumentava, os animais comunitários passaram a existir, estes que sempre foram alimentados e auxiliados por aqueles que viviam no local.
Ocorre que com a ajuda de indivíduos engajados na causa animal o problema estava perto de ser solucionado, eis que no último mês a Diretoria do Hospital enviou um recado aos funcionários, proibindo-os de alimentar os animais, e até mesmo de levá-los ao veterinário, sob a ameaça de instalação de apuração de responsabilidade administrativa em face dos Servidores.
Excelências, mais do que analisar a atitude da Diretoria do Hospital, o poder público deve envidar esforços para garantir o direito à saúde da população animal, motivo pelo qual políticas públicas visando minimizar o impacto do abandono de animais são essenciais e se impõe ao Estado, ao Município e aos gestores públicos.
Dito isto, verifica-se a necessidade premente do Poder Público atualizar a população sobre as políticas públicas adotadas em relação aos animais e, também, verificar a legalidade das proibições impostas aos servidores pela Diretoria do Hospital Doutor Arnaldo Pezzuti Cavalcanti.
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